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As infamias da policia de Santos 


O cazo Manuel Campus — Prezo para ser espulso, ha já 3 mezes está o nosso camarada a apodrecer no 
carcere da rua Frei Caneca —Só6 nós poderemos libertar mais esta vitima dos senhores das Docas de 
Santos — A CG. O. B. organiza uma ajitação em prol de Manuel Campos — 

Comicios de protesto em todo o Brazil 


Convidamos as classes trabalhadoras e o povo em jeral desta cldade a comparecerem ao comicio. que se realizará 
no proximo domingo, 8 do corrente, no Largo de São Domingos, às 16 horas 














ESPEDIENTE 


Toda correspondencia para a Confedera- 
cão Operaria Brazileira e para A Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada para & 


Caixa Posta mn. 1,427 — Rio de Janeiro. 


Diversas vezes temos apelado para 
os camaradas do interior, afim de 
não enviarem nenhuma quantia a 
não ser em nome do tesoureiro; mas, 
infelizmente, não temos sido atendi- 
dos, continuando a virem vales pos 
tais e cartas com valor em nome de 
outrem, trazendo com isso grandes di- 
ficuldades para a eua retirada. 

Pedimos, pois, que sejam sómente 
enviados com o inte endereço: — 
JOÃO LEUENROTH, Caixa do 
Correio n. 1427, Rio de Janeiro. 


No dia 15 de outubro realizou-se a 
sessão mensal da Comissão Confederal, 
com a prezença de todos os delegados 
ora em ezercicio. A's 20 horas foram 
iniciados os trabalhos com a leitura da 
ata da ultima sessão, que foi aprovada. 
Foi indicado para dirijir a sessão o de- 
legado do Centro dos Operarios Mar- 
moristas (Rio) o companheiro Morais. 

O secretario jeral proceu á leitura do 
espediente, que constou de elevado nu- 
mero de oficios, que a absoluta falta de 
espaço nos priva mencional-o, como de 
costume. Em rezumo rejistraremos os 
de Manaus, do Sindicato dos Trabalhado- 
res Graficos; do Pará, da União Jeral 
dos Trabalhadores; de Pernambuco, va- 
rios de diversas organizações confede- 
radas; da Baía, Alagoas, Pelotas, Porto 
Alegre e outros mais. 

Foi lido e ocupou a atenção da Comis- 
são Confederal um oficio da Federação 
Operaria de Santos, que a mesma havia 
enviado ao seu ex-delegado Lirio de Re- 
zende. 

Foi deliberado responder-se, esclare- 
cendo erroneas interpretações que acazo 
tenham sido dadas a atos da Confedera- 
ção no cazo da prizão de Manuel Cam- 
pos. Ficou indicado o companhiero Nilo 
Ferreira para delegado da Federação de 
Santos, do que se fez ciente no ofício 
enviado, esperando-se que enviem a cre- 
dencial. 

Foram lidos os balancetes da tezoura- 
ria correspondentes aos mezes de agosto 
e setembro, que foram aprovados. 

Outros assuntos mais foram ventila- 
dos e que da sua ezecução se evidencia 
o dezenvolvimento da C. O. B. 

Por ultimo foi deliberado que a comis- 
são ezecutiva convocasse uma reunião 
estraordinaria de todos os delegados 
quando necessario, para tratar do cazo 
Manuel Campos. 

A's 23 horas foram encerrados os tra- 
balhos. 


Convocada pela comissão ezecutiva, 
realizou-se no dia 24 a reunião estraor- 
dinaria da Confederação, para tratar da 
arbitraria prizão de Manuel Campos. Foi 
esta sessão prezidida pelo delegado dos 
Canteiros de Ribeirão Pires, Pascual 
Gravina. 

Discutiu-se escluzivamente o assunto 
para que havia sido convocada, sendo 
nomeada varias comissões de ação, € 
sendo tomadas diversas medidas tenden- 
tes a divulgar o cazo e proceder por to- 
dos os meios para a libertação do com- 
panheiro Manuel Campos, vitima da tira- 
nia dos burguezes da Docas de Sentos 
dor ser um dos ativos membros da Fe- 

” dera Operario de Santos. 
pode sa foi encerrada ás 22 horas. 


ROSA DOS ANDRADAS, S7 
CAXZA POSTAL 1427 
Rio de Janeiro 


LIBERTEMOS 





MANUEL CAMPOS! 


— 


E Manuel Campos continúa na ca- 
deia! Inuteis são já as palavras de 
indignação que poderiamos para aqui 
despejar, com mão raivoza e acuti- 
lante. A ação, eis tudo. Ajitemo-nos, 
mostremos o nosso punho rude aos 
carcereiros crueis e prepotentes, e 0 
nosso camarada voltará para o nosso 
seio, voltará para o trabalho honesto 
e para as fileiras de combatentes em 
que tem seu posto. 

Precizamos mostrar, de modo in- 
iludivel, pelos fatos, aos bandidos que 
governam esta republica de trampa, 
que os trabalhadores do Brazil com- 
preendem no mais alto grau os seus 
deveres de solidariedade e não que- 
rem tolerar um insulto que, feito a 
um dos seus companheiros, reverte 
num insulto jogado á face de todos. 





Um dos nossos companheiros es- 
teve com Manuel Campos, na Caza 
de Detenção desta cidade. E não foi 
isso sem custo, pois que á entrada 
do infame prezidio eziste uma serie 
variada de cães de guarda, sempre 
de dentes arreganhados. 

Mas sempre conseguimos falar & 
Manuel Campos, que nos contou toda 
a peregrinação a que o forçaram 08 
cachorros da policia de Santos, de 
S. Paulo e do Rio. 

Prezo em Santos, na tarde de 8 de 


agosto, ás 5 da madrugada do dia 
seguinte, 9, foi ele transferido para 
S. Paulo. Fizeram-no saltar na esta- 
ção de 8. Bernardo, seguindo para 
o posto policial de Cambuci, de onde, 
á meia noute, o transferiram para O 
posto do Ipiranga. Aí ficou até ao 
dia 17 e durante todo esse tempo en- 
cerrado na solitaria. Veiu depois 
para o Rio, no dia 18, sendo metido 
na Central da Policia, onde ficou du- 
rante 2 mezes, até 19 de outubro, 
quando foi transferido para a Caza 
de Detenção. 

Manuel Campos nunca, durante es- 
tes trez mezes, foi interrogado por 
quem quer que seja. Nenhum pro- 
cesso houve. Pegaram-no, num mo- 
mento em que se dirijia para um 
comicio, trancafiaram-no na cadeia, 
em diversas cadeias, em Santos, São 
Paulo e aqui no Rio, com o propo- 
zito de o espulsar do territorio na- 
cional. E porque não o espulsaram? 
Dizem que os comandantes dos vapo- 
res para a Europa não o teem acei- 
tado. E assim, vão deixando o rapaz 


a apodrecer, na infamia do carcere... 
Não ha palavras com que se esti- 


gmatize tal procedimento da cana- 
lha graúda da governança. Poderão 
os operarios concientes do Brazil su- 


portar uma infamia desta ordem, que 
amanhã, que a qualquer hora, póde 








listarão loucos? 
A" JENTE DO “O LUTADOR" 


O Lutador é o titulo de um quin- 
zenario que se publica na cidade do 
Recife, em Pernambuco. O Lutador 
tem palmo e meio de comprido por 
um palmo de largura e é orgam da 
“Federação operaria de Pernam- 
buco”?. O Lutador é um lutador ain- 
da novo: só por 3 vezes apenas se 
deu ao trabalho de vir á liça da pu- 
blicidade. Pois com tudo isso e o 
resto, O Lutador de Recife é uma 
das couzas mais interessantes que te- 
mos visto em toda a vida. 

Temos entre mãos o seu n. 3, de 
15 de outubro deste ano bendito de 
1914, E na segunda pajina desse Lu- 
tador dos arrecifes, encontrâmos 
uma coluninha de proza má que nos 
diz respeito. Intitula-se o tal artigue- 


« 


pezar sobre qualquer de nós? Não 
nos iludamos: a audacia desbriada 
dos tiranos crece sempre na razão 
diréta da indiferença que manifeste- 
mos. “in 


Como se sabe, os camaradas de São 
Paulo impetraram, logo apoz a pri- 
zão de Manuel Campos, diversos e 
repetidos habeas-corpus. E'a cainça- 
lha policial paulista e santista de- 
clarava sempre, com o maior cinis- 
mo, com uma pouca vergonha revol- 
tante, — que não... que não sabia 
de nada... que não tinha prendido 
ninguem... que nunca tinha visto 
Manuel Campos... 

Os tartufos!... 

Agora já sabemos onde está Ma- 
nuel Campos. Cumpre-nos, 'pois, ar- 
rancal-o das garras da policia. No 
momento em que este numero da Voz 
sair á rua, já acabado deve estar essa 
cobardia ridicula em 8 mezes chama- 
da sitio. Já impetramos uma ordem 
de habeas-corpus. 

Mas nós não temos grande con- 
fiança na ação da Justiça, essa jus- 
tiça que tem como ministro um cra- 
pula sujo e monorulrdo que dá pelo 
nome de Uladislau Herculano. Por 
isso, a par dessa providencia legal, 
é necessario façamos pressão estra- 
legal, para melhor inspiração dar 
aos ilustrissimos senhores juizes. 

Assim é que já no sabado passado, 
24, reuniu-se em sessão estradordina- 
ria a Confederação Operaria Brazi- 
leira, para tratar do assunto. Rezol- 
veu-se, além e conjuntamente com o 
pedido de habeas-corpus, convidar 
todas as associações confederadas 
desta cidade e dos Estados para que 
preparem e realizem comicios e Te- 
uniões de protesto, no proximo do- 
mingo, 8 do corrente. Ficou para esse 
fim constituida uma comissão de trez 
camaradas, a qual imediatamente deu 
começo aos trabalhos de que foi em- 
carregada, enviando uma circular ás 
associações confederadas, apelando 
para as mesmas. Renovamos daqui 
esse apelo da referida comissão. 

E' urjente que nos movamos. Não 
podemos consentir que os patifes da 
alta politica brazileira, a serviço dos 
capitalistas, tripudiem sobre a digni- 
dade dos homens do trabalho. 

E precizamos, de uma vez por to- 
das, esmagar os dentes a esse meio 
quilo de jente, a esse tiranete marca 
barbante, Bias Bueno, régulo de seis 
palmos posto á dispozição dos ladrões 
das Docas de Santos pela sucia de 
plutocratas a que está entregue o g0- 
verno do Estado de 8. Paulo. 

Libertemos Manuel Campos! 








lho: Porque somos politicos. Muito 
bem... Vocês pensam que se espli- 
cou aí “porque” são políticos os ra- 
pazes d'O Lutador? Absolutamente! 
O Lutador ataca 4 Voz do Traba- 
lhador e ataca o nosso amigo Jozé 
Elias. Mas isso não é nada. O que 
é maravilhozo é o seguinte: acha e 
proclama a jente d'O Lutador que 
a “politica do sr. Pinheiro Machado” 
é muito “simpatica a 4 Voz do Tra- 
balhador”... 

O Lutador faz a sppiaita do Cezar 
de Caxangá, o sr. Dantas Barreto, 
a quem chama “homem honradissi- 
mo” e que “inaugurou em Pernam- 
buco a moralidade administrativa, 
que proteje 0 trabalho”, ete. E assim 
termina O Lutador: 

“Mais coerentes, portanto, somos 


nós, de que os redatores da folha|P 


fluminense com todo o seu sindica- 
lismo, porque, enquanto apoiamos 
um governo democratico, limpo de 
chagas constitucionais, eles (eles so- 


+ 


mos nós de 4 Voz do Trabalhador) 
eles se filiam ao partidarismo pi- 
uheirista”... etc. 

Palavra de honra! Essa é de esca- 
cha! Mas onde é que tem a cabeça 
a jente d'O Lutador? 

Senhor redator d'O Lutador, es- 
cute cá: ou vósmecê nunca, jamais, 
em tempo algum na na sua vida leu 
A Voz do Yrabalhador, ou então, si 
já a leu, vósmecê é fatalmente uma 
destas duas couzas: louco ou imbe- 
cil, imbecil ou louco. E si, no fim 
de contas, não é nada disso, é então 
um refinadissimo safardana... ga- 
fardana como o safardana Dantas 
Barreto e como o safardana Pinheiro 
Machado. Está satisfeito? 

Agora, mais algumas palavras 
sobre politica. E” o proprio O Lu- 
tador quem vai encarregar-se de 
mostrar o que valem os politicos. A 
sua 3º pajina estampa um Grito de 
revolta, assinado por varios opera- 
rios, no qual ha este padacinho : 

“E' verdade que a classe operaria 
possúi tambem no seio do Congresso 
estadual um reprezentante, eleito 
pelos votos sinceros dos seus compa- 
nheiros. — Infelizmente, porém, seja 
dita a verdade, este não tem sabido 
corresponder á espectativa dos seus 
amigos de hontem, a quem jurara a 
mais firme solidariedade.” 

Na 4º pajina ha tambem um arti- 
guinho do eidadao Marcelino Cancio 
Jozé da Silva, onde se ataca o tal 
deputado operario, a quem, termina 
dizendo, “saberemos enviar todo o 
nosso desprezo e indiferença com- 
pleta.” 

E' essa uma lição magnifica para 
a jente de O Lutador. Politica é isso: 
é mentira, é embuste, é traição, — 
chame-se ela democratica ou não, 
liberal ou conservadora, hermista ou 
civilista, pinheirista ou dantista, so- 
cialista ou o diabo. O politico, seja 
qual fôr, é sempre um canalha e um 
esplorador. E o dever dos operarios 
que amam a sua classe é varrel-os do 
seu seio, correl-os a chicote, e contar 
só, unica e escluzivamente com a sua 
propria força, dirétamente empre- 
gada na defeza dos seus interesses. 

E aí tem O Lutador... 


À Vozdo Trabalhador 


A respeito da crize por que tem 
passado À V. do T., escreveu-nos o 
camarada Luiz A. Lourenço, da Liga 
Federal dos Empregados em Pada- 
rias, uma carta, que sentimos não 
publicar, por absoluta falta de es- 
paço. 

Acha o amigo Lourenço que uma 
das cauzas da crize que tem sofrido 
o periodico está em que ele é escrito 
por meia duzia apenas de camara- 
das..., sendo que os demais se diri- 
jem para as colunas da Epoca”. 
Deste fato conclúi L. A. Lourenço: 
“desde que a maioria dos que escre- 
vem se dirijem para o jornal bur- 
guez, cabe-nos transcrevel-os para & 
Voz, afim de atrail.os”. F 

E' em torno dessa observação e 
dessa concluzão que jiram as refle- 
xões espendidas na referida carta. 

Parece-nos, porém, que o camarada 
Lourenço não tem razão. Não é no 
fato de ser o periodico escrito por 
meia duzia que rezide a cauza do 
mal. Este vem da fatal indolencia da 
maioria daqueles que teem mais ou 
menos obrigação de contribuir para 
que A Voz do Trabalhador não só vá 
vivendo regularmente, como vá se de- 
zenvolvendo cada vez mais. Ainda no 
ultimo numero mostrámos que ezis- 
tem 23 pacoteiros e 117 assinantes 
que recebem o jornal e que nunca 
agaram couza nenhuma. O orgam 
da Confederação Operaria Brazileira 
não é, de modo nenhum, uma em- 
preza industrial de compra e venda; 
mas isso não quer dizer que não te- 





nha despezas e que estas despezas só 
podem e devem ser pagas por todos 
quantos recebem o jornal. 

Quanto ás transcrições de artigos 
publicados na “Coluna operaria” da 
iipoca, menos razão tem ainda o ca- 
marada Lourenço. Nós achamos até 
que a Voz publica já artigos demais, 
mesmo daquela meia duzia a que se 
refere o missivista. Si ela é incom- 
pleta e imperfeita, não é por esse 
lado, — é&o, sim na parte pro- 
priamente documentaria, de informa- 
ções, de dados, de fatos, de notas pre- 
cizas e metodicas do movimento sin- 
dical do Brazil e do esterior. E não 
o é por culpa nossa. Tendo que aten- 
der ás couzas de urjencia capital, 
esse trabalho de organização e dis- 
tribuição tem necessariamente so- 
irido. 

Nós esperamos, porém, passado 
este momento agudo de crize, poder 
dedicar-nos com mais cuidado nessa 
parte da feitura do jornal. 

E agora, ao terminarmos, só nos 
resta patentear a nossa satisfação 
pelo interesse demonstrado pelo ami- 
go Lourenço. Procurassem todos, 
cada qual de uma fórma qualquer, 
fazer o mesmo, e 4 Voz do I'rabalha- 
dor já seria o que deve ser e o que 
ha de ser. 


“Cavação Jeral do Trabalho” 


Parece que clandestinamente tem- 
se reunido nesta cidade uma “Cava- 
ção (não dizemos “Federação” por- 
que aquilo não federa couza nenhu- 
ma) uma “Cavação Jeral do Traba- 
lho”, de que fazem parte conhecidos 
politicos civilistas, — advogados, me- 
dicos, negociantes, jornalistas, etc. 

Esse pessoal já prometeu um so- 
lene manifesto dimjido ao groleta- 
rmado do Brazil e que deve aparecer 
em 5 de novembro proximo. 

E... as eleições aí estão bem 
perto... 

Esperemos pelo tal manifesto. 

Desde já no entanto, deixamos aqui 
espressa a nossa satisfação pelo apa- 
recimento desse novo depozito de 
pancadas. A cébêtê é um bicho já 
inteiramente morto. Bom é, pois, que 
venha agora novo pessoal para pro- 
var o vigor da nossa chibata. 

Nós cá estamos, os mesmos, como 
sempre... 
O a Ens 


PARA REFLETIR 





O homem tem nos proprios mus- 
culos e na propria intelijencia o jer- 
mem impulsivo do trabalho. — Fe- 
LIPE TRIGO, 

* 8 * 

“Enquanto a ação indiréta, parla- 
mentar e legalitaria, entorpece as ata- 
vidades, adormenta as vontades e em- 
bala os mais baixos instintos da von- 
tade humana, a ação do sindicalismo 
estimula as forças latentes do indivi- 
duo, recalca os seus maus dezejos de 
passividade, e faz surjirem, desde 
logo, estas faculdades de entuziasmo, 
esta necessidade de combate, esta 
sêde de conquista, que o iluminam e 
o levantam até- ao sublime. — 
HuseRT LAGARDELLE. 

x 


O luxo é o consumo do que custou 
grandes fadigas para ser produzido e 
que é destinado à satisfação de neces- 
sidades ficticias. — LAVELEYE. 

+ é 


Às unicas greves que podem contar 
com um dezenlace rapido são as que 
não hezitam em recorrer aos meios 
de intimidação pela ação diréta. — 
Gustave Hervé. 


* + & 


O capitalismo só tem uma preocu- 
pação: dominar, em beneficio esclu- 
zivo, o produtor e o consumidor, — 
A. MEBRHEIM, 


s * 
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2 7 A VOZ DO TRABALHADOR 
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DA ARJENTINA 


Cuutipro, co. estas linhãa, a pio 
messh dida tos cimatadas da Con: 
tedetocão Operatia Bragileira do 
despecur-tne deles, depois de cuttiprir 
a thissão de qué me eiiibiziin os 
trabalhadores da Arjentina ante O 
memorave! Segundo Congresso Ope- 
rario Drazileiro. 

Conquanto pouco é o que se possa 
dizer do iivvimento operário e revo- 
luciunario que atualmente se dezen- 


( 


| em tima de suas sessões — mantendo 
"como principio de ação to seio da 

FP. O. BR, À. a mtuis ampla autofo: 
mia da organização deite dos par- 
tidos políticos e seitas, pelo que es- 
clue toda declarátão ulterior e de 
tma natitteza extra sititlical. 

2.º Ao coincidir esta rezolução com 
os acordos do ultimo tongresso da 
F. O. R.A,., celebrado a 25 de abril 
| de 1910, que convidava as organiza- 
ções a se lhe aderirem de acordo com 
as declarações do Pacto de Solida- 








Fizetam-se reprezentar Liga Fede- 
tal dos E. em Padarias, Confedera- 
cão Operária Brasileira, Grupo Ação 
Libertaria Invencivel, Sitidicato dos 
Panificadores, 4 Voz do Trabalha- 
dor, À Voz do Padeiro, União dos 
Alfaintes, Centro dos Marmoristas, 
Sindicato dos Sapateiros, Sindicato 
dos Murcineiros, Sindicato dos Ope- 
tartos das Pedreiras, Centro de Estu- 
dos Socinis, Sindicato dos Estucado- 
res; 4 Epoca e O Olarim. 


E' préctizo filão desconhecer a podero- 
zisslma ififlubhcia que as doutrinas bur- 
guezas eterttm nos sentimentos € na 
intelijencia dos trabalhadores, o Seu 
pezô ná evollição economica e politica. 

A' medida que ds sindicatos dezenvol- 
vem a luta pela conquista de Melhoras 
as escolas, a imprensa, a igreja e os 
clubs civicos farniatizam as massas tra- 
balhadoras, Inutilizando os seus esfor- 
cos pela emancipação economica. 

O sindicato como entidade não pode 
set Indiferente a esta obra de escraviza- 


teguein os elementos avançados, não 
trepidaram et abandonar à lgr, a 
familia e as organizações ímais ou 
menos revoltigionarias, para se Hrris- 
cireri numk luta fratricida, 

Sinto-me perplexo ao ver tanto de- 
satino ! 

Compreendo que os partidarios da 
republica e do socialismo' democra- 
tico nos deem um soberbo ezemplo 
de negação dos seus principios. Eles 
consideram o Estado como uma con- 
dição social, intrinseca. Os sistemas 


lo | Í ricdade de 1904, e confornie a tm A sucursal dos Operarios dns Pe. | ção; O sindicato não póde ser neutral, | de goverto, e, alhda mais, os siste- 
volve iteste peiz; ele — ainda que acordo do mesmo se dezignem tres | dreiras, reunido em assembléia jeral | deixando que se envenene às classés | mas sociais são para eles questões 
pouco — reveste ccepcional imipor- 


tancia para todos os trabalhadores 
que da organização sindital fazeih 
um instrumento de transformação 
social. 
As continuas perseguições que so- 
frém os militantes de ha largos anos, 
unidos neste momérto 4 profutida 
"rize economica que coloca em situa- 
ção dezesperadora milhares de operá- 
rios que não encontram ocupação. 
fazem que a organização operaria es- 
teja debilitada como nunca. 
“ À eribe ecbnomica trouxe-nos, como 
rezultante, a crize associativa. Ape- 
zar disso, rejistram-se varias greves 
e movimentos em favor de diversas 
reivindicações. Uma das greves que 
começa a tomar vulto é a dos inqui- 
linos. À ajitação dos inquilinos deu 
órijem à uma Liga de propaganda 
contra os alugueis. Os pobres, que 
fião teem com que comprar o pão 


dará em adquirir formidaveis pro- 
porções. O terreno está preparado e 
acham-se em fermentação desconten- 
tamentos, odios implataveis e mize- 
tiús ássistadoras. 

O governo, com sua intervenção 
pará melhorar a situação dos dezocu- 
pados — que só em Buenos Aires 
se caleúla em ferto de 150.00 ppe- 
rários — mostrou mais uma vez sua 
impotencia e incapacidade para o 
bem sócial. 

Às variás iniciativas que poz em 
pratica, além de fracassarem — como 
a distribuição de “comidas popula- 
tes”, deram por rezultado precipitar 
os atontecimentos. Com isto começa- 
ram à suceder-se os assaltos aos ar- 
imazens, mercados, cazas de comesti- 
veis, etc., cm varias cidades. Esta é 
a Situação do momento. 

As multidões sem ocupação, com o 
lar desfeito pela mizeria, ao sair à 
rua, é a fome o ajitador que as im- 
pulsa, as move, as arrasta, Mas à du- 
dacia do povo ainda não despertou... 
Despertirá ? 

Tudo está em que à atual erize se 
prolongie, e então, pelo direito à 
vida, hoje anulado pelo puro ihstinto 
de tonsetvação, a onda insuttecional 
dv povo se ha de colorir de trajedia. 

* & 

Às obvrganizações operarias, au- 
tohomas, isto É as que não eram ade- 
ridas nem á Federación Obrera Re- 
gional Argentina nem a á Confede- 
ração deste paiz, celebraram sob 
os auspícios da Confederación Obre- 
ra um congresso chamado de Con- 
contração, à que assistiram todos Os 
sindicatos da Confederação. Este 
eotigresso efetiioú-se em fins do mez 
passado e foi aprovado por unaniml- 
dude, na sessão de 21 de setembro, a 
seguinte moção, aprezentada por um 
delegado: 

“Considerando: 

Que a iúinidade proletaria é uma | 
necessidade permanente na luta anti- 
capitalista epenhada pelá organi- 
zação sindical; 

Que enquanto isto não seja um 
fato, não ha possibilidaue de unia 
ação intensa, cuja realização existe 
implicitamente na alta idealidade 
revolucionaria da organização; 

Que não obstante os reiterados fra- 
cassos sofridos pelos diferentes inten- 
tos de concentração, o anhelo unio- 
nista tem-se arraigado cada vez mais, 
robustecendo-se entre os sindicatos 
autonomos e confederados o conceito 
de unidade imprecindivel que sempre 
os tem caraterizado, o Congresso de 
Concentração, convocado pela Con- 
fedración Obrera Regional Argen- 
tina, ao afirmar a necessidade do 
cumprimento dessa aspiração da 
maior parte do proletariado, e, em 
vista da impossibilidade de o ter ob- 
tido pelos congressos operarios efe- 
tuados com este fim em 1907, 1909 | 
e 1912, perdurindo à divizão na or- 
ganização — o que constitue um mo- 
tivo para que, apezar dos anteceden- 
tes, não haja dezaparecido o pensa- 
mento; 

Rezolve: 

1.º Conforme ao criterio predomi- 
vante de adezão em massa á Federa- 
ción Obrera Regional Argentina, de 
acordo com o Pacto de Bolidariedade 
desta instituição sancionado no Con- 
gresso de 1904 — Pacto este que 
marca a marcha do proletariado sul. 
americano e que o Segundo Con- 
gresso Operario Brazileiro aprovou 


membros para se integrarem ao Con: 
selho Federsl em idrite das organiza- 
cões confederadas e autonomas. 

3.º Induzir o Conselho Federal, 
que, dentro da brevidade possivel, 
convoque tim congresso jeral dos sin- 
dicatos do paiz, com o objeto de que, 
com o robustecimento da organiza- 
tão sbrjida desta Concentração se 
empenhe um ativo e intenso labor.” 


Esta moção, como disse a pfinei-| 


pio, foi aprovada por unanimidade. 
Quer dizer que de hoje em diante 
anarquistas e sindicalistas trabalha- 
rão mancomunados na obra revolu- 
cionaria do proletariado organizado. 

A larga querela que durante tantos 
áhos tornou esttreis os mais nobres 
esforcos de anarquistas e sindicalis- 
tas, terminou, e a luta os encontrará 
de hoje em diante unidos na velha e 
revolucionaria Federación Obera Re- 
gional Argentina. 


àó mesmo tempo, para a futura or- 
gatiização dos trabalhadores da Ame- 
tica do Sul em um organismo inter- 
iiácional. 

Este acôntecimento, estou seguro, 
enicherá de satisfação aos camaradas 
do Brazil é dos demais paizes vizi- 
nhos. 

Irmãos! Tornemos forte a familia 
operaria, sejamos por cima das fron- 
teiras absurdas e das divizões crimi- 
rozas, uma força conciente para 
criar uma nova sociedade sem capi- 
talistas ném governos, para que 
nunca sé prodtza na America o qua- 
dro de horror que nos aprezenta à 
Europa! 

Joze” Bororio 


Buenos Aires, 30—9-—1914, 
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Não fôra a publicação dos jornais 
diarios e tevistas semanais que so 
publicam nesta Hermanopolis, duvi- 
dariamos da ezistencia dessa classe 
dos filhos de Gutemberg, tal é o mu- 
tismo em que sé encontram muitos 
de seus antigos e ardorozos militan- 
tes das organizações operarias. E si 
não fôra à tremenda crize que agora 
emerje todo os ramos da atividade 
húmana, apelariamos para a concien- 
cia (2!) Sor drercito indolente de 
individuos que nem siquer se mexem 
diante da fome e da mizeria que já 
invadirim seus lares... eceção de 
meia duzia, sempre muito feliz... 


RV 











TREZE DE OUTUBRO 


O 5º aniversario do fuzilamento de 
Francisco Ferrer foi condignamente 
comemorado este ano. 

Promovido pela Liga Anticlerical, 
revestiu-se de Eee imponentgia o 
protesto que todUs os anos os elemen- 
tos avançados desta cidade veem re- 
novindo nesse dia, á face dos que 
aplaúdiram o barbaro e nefando aten- 
tado que mánchou com o sangue de 
um dos nossos as pájinas da historia 
da civilização moderna. 

A's 21 horas, athando-se o vasto 
local da Federação Operaria do Rio 


de Janeiro repleto, abritú a sessão O | declarações da 


to dia 11 passado, depois de rezolver 
essimtos de grande interesse para a 
classe que reprezenta, aprovou por 


rada Jozé Ferreira Ribeiro protes- 
tando contra os inquizidores assassi- 
nos de Francico Fetrer: 

“Proposta — 1º, que esta assem- 
bléia lavte na ata um voto de pro- 
[testo contra os assasinato de Fran- 
cisco Ferrer pelo maleinado governo 
da Espanha, que a 13 de outubro de 
1909 fez cair por terra variado pelas 





balas o grande propagandista; 2º, que 
seja levado nos jornais diarios o 
nosso protesto e que seja pedida à 
publicação desta proposta; 3º, que 
nós, operarios das pelveiras, em ta- 
das as epocas nunca deixaremos de 
protestar contra as mãos assassinas 
que arrastam cobardemente os pro- 
pagandistas dos novos idenis.” 





Um camarada rezidente na Atjentina 
propoz, em certa ovazião, que se ope- 
rasse urna seleção no elemento anar- 
quista, pois não deviam ser considera- 
dos como anarquistas os que, pot falta 
de conhecimentos ou de cenerjias, não 
propagavam as idéias com suficiente es- 
clarecimento e não erum com clas bas- 
tante coerentes. 

Um outro camarada respondet! acel- 
tando a proposta, mas com a condição 
de que o proponente fosse O pritneiro 
a ser submetido a um rigorozo ezame... 
para ver se podia tirar o diploma de 
anarquista. Com a prulixidade da sindi- 
cancia chegariamos a eliminar do nosso 
meio todos os anarquistas, posto que 
não nos seria possivel encontrar nenhum 
imaculado... 

O fator determinista peculiar do reji- 
men burguez e os momentos de indeci- 
zão e de fraqueza que em diversas épo- 
cas nos predispõem para involuntarias 
faltas. a obrigami-nos a proceder con- 
tra as nossas idéias, apezar dos esfor- 
ços que empregamos para sustentar a 
nossa integridade. 

Somos forçados pelas circunstancias 
do meio ambiente a deixar à um 
lado as veleidades de um puritanismo 
que atualmente não póde passar de uma 
bela utopia. 

Deixemos, portanto, que venham ao 
nosso meio todos os. que simpatizam 
com as nossas idéias, sem por isso nos 
esquivarmos de laborar pela pureza dos 
nossos principios. 

A Federação O. R. Arjentina e a Fe- 
deração O. de Santos, desde o dia em 
que declararam as suas finalidades, até o 
momento prezente, obraram de acordo 
com as suas declarações, e em nada 
prejudicaram a sua ação econcmica, nem 
por essa catza diminuiu o numero dos 
seus aderentes. Ão contrario, a sua ação 
franca e decidida serviu para despertar 
o entuziasmo e a adezão de muitos tra- 
balhadores que permaneciam indiferen- 
tes á organização. 

Não sé lhes pôde fazer neste sentido 
cbjeção algtima. As declarações devem 
ter servido para despertar maior zelo 
pela propaganda, clara e definida em 
contrápuzição sos sofismas que tantos 
esploradores tentam introduzir nos sin- 
dicatos. 

Ligo realmente alguma importancia ás 
organização operaria, 





unanimidade uma proposta do cama-| 


trabálhadotas com essas pestes, que são 
formidavels sustefitatulos do pátrónato 
e do Estado. 

Este deve ser o metodo de luta das 
organizações operarias, mesmo a custa 
de perderem a adezão de alguns me- 
heurs reacionários, que s6 serveridm 
para dificultar a marcha do proletariado 
tevolucionáfio, 

As rezoluções do sindicato serão fi- 
ções quando forem tomadas por uma 
minoria. Do contrario não. E* precizo 
tómaf as couzas como são, é flão conio 
dezejariamos que fosserh. 

Eu fiz e faço parte de associações que 
não satisfazem o meu criterio aberta- 
mente anarquista, Mas estou dli com um 
único fim, fázer propagânda dó Idéial. 

A propozito da organização da Arjen- 
tina devemos reconhecer que os militan- 
tes, osc ativos, Os que mais sé interessam 
& se sacrificam pela ezistênctia dos sindi- 


ficticias, sem conciência, eim favor da 
ascenção dos indiferentes, apátitos e 
ignorarites. 

Outra razão eziste para obstár a flizão 
das federações arjentinas. 

AF. O. R. A. por ezemplo, realizou 
e realiza uma propaganda educativa e 
idealista, tão infensa que conseguiu I- 
primir ao proletariado em jeral uma ten- 
dencia libertaria, Não creio que seja 
conveniente sácrificar esta obra, talvez 
incomparavel, em favor de uma fuzão 
gue teria como efeito a confuzão. 

Visto estar a porito de findar a dis- 
cussão que, com o camarada Neno 
Vasco tive ocazião de manter, cumpro o 
dezejo de manifestar que estou satisfei- 
tissimo de à tef provocado, pois ela ser- 
vit para elucidar pontos, modificar con- 
coitos É opiniões. 

Muitos ou quazi todos os discipulos 
do Neno — os que tive a Felicidade de | 
ouvir — ezajtrartám as doutrinas do 
mestre, chegando a combater a todo 
tranze a esposição ou propaganda de 
idéids nos sindicatos operários, quanto 
mais o objetivo de dar aos sindicatos 
uma tendencia anarquista. 

Agora é o proprio mestre quem faz as 
Seguintes afirmações, as quais rompem 
eom essá nesitralidade que serviu dé en- 


que devem estar subordinadas ao Es- 
tado em sm. Mas, o que não posso 
conceber é que os sindicalistas e os 
anarquistas se metam a rezolver pelo 
ferro e pelo fogo as grandes qtes- 
tões de politica espansionista, colo- 
nial, territorial é comercial dos di- 
versos Estados perante as quais a 
diplomacia declarou a sua nulidade. 

Eston assombrado! 

Tenho sobre a minha meza de tra- 
balho varios jornais, entre eles A 
Aurorá, do Porto (Portugal), Les 
Temps Nouveaux, Volontá, La Pro- 
testa, de Búenos Aires, ete. Sem que 
as respetivas redações manifestem 
opinião contraria, alguns dos jornais 
citados publicam artigos de varios 
camaradas, qte vizam qusificar a 
intervenção das coletitidades revolu- 
cionarias no attinl conflito e nos que 
ainda possam surjir. 


din h FbS EM ( A H eatos e pelas corqiiistas operárias, são | Aferrados ainda sos testos de ata- 
RA ario e que não encontram trabalho, 0 EA e TESES ER aim E! ida “do imef vismo patriotico que nestes motmen- 
q pt ? ) ; reziltado desta união tem que e doi a a, o niérvo, à vida do movimento | vVismo p que os mo 

RE vecm-se linpelidos, apezar de sua ser fecufido para a futura marcha Ô anarquisnio s teivindicadoór. Este elemento não póde| tos de efervescencia embarga um 
pa: vorititde Ens PRO PO POR E ROD; ade- do movimento operario do paiz, e, no sindicato se abatido em holocausto de fiizões pouco os seus sentimentos, e deslum- 
E tir à este movimento que não tar- 


brados pelas brilhantes figuras de 
retorica dos mais famozos estilistas, 
entregam-sá És mais estravagantes 
manifestações da plebe fanatica. 

Em nome de liberdades iluzorias, 
de civilizações burguezas e defezas 
inconfessáveis, envergam a libré do 
assassino legal e uniformizado, para 
servir a cauza de um estreito e gros- 
seiro nacionalismo, como qualquer 
militarote profissional. 

Pobres maniacos, não se lembram 
de que não teem patria, porque são 
evezinhas sem ninho, condenadas a 
constante imigração. Não percebem 
que estão fóra da lei e da Sociedade 
e portanto, nada teem a defender. 

A defeza da familia não póde ser 
realizada abandonando-a ao capricho 
e à prepotencia dos patrões, dos mei- 
rinhos e negreiros de batina, é rele- 
gando-a a todas as vicissitudes, 

Bela idéia essa de defender a fa- 
milia, indo para lonje a perder a 
vida; deixando o inimigo a porta de 
caza. No momento mais tratiscenden- 
tal em que a têa revolucionária de- 
via iluminar com mais brilho a mar- 
cha epica das hostes idealistas, os 
nossos cambradas, com un salto de 
morte, escapam á luta de classes, á 


trave á educação coviolójica dos traba- | guerra social. Não querendo arriscar 


lhadores: 


a pele nas barricadas da revolução 


“Pora que, no “periodo agudo da | libertaria, com passo marcial com- 
luta” e des realizações, o sindicato ve- | batem av lado das dinastias impe- 
nha a deeidir-se pelos nossos principios | riais ou democraticas, deixando a 


e Sobretudo à pratical-os, devernos tra- 


vida, em sanguinolentas batalhas, 


balhár desde já: e em periódo revolu-| por honra ce gloria do barbátismo 
cionario, especiálmente depois de des: | triunfante. 


truidos os mais grossos óbstaculos max 


A atitude digna dos revoluciona- 


teriais constituidos pelo poder politico e | rios, do proletariado dos paizes con- 
economico, a tarefa dos anarquistas será | flagrados seria aquela que se inspi- 
enormemente facilitada. A iniciativa, o| rasse naquele jesto sublime dos co- 
ezemplo e a esperiencia farão muito — | muneiros de Pariz, destruindo, na 
sem que, aliaz, se obtenha, ifiesmo então, | praça Vendôme, á vista e sob o fogo 


uma uniformidade teórica.” 
João CkisriM 








Qude está à cabeça 


mortifero dos invasores jermunos, à 
coluna que, reprezentava as glorias 
nationais. Os trabalhadores parizien- 
ses que tomaram parte naquela epo- 
péia glorioza não deviam ser esque- 


dos subversivos ?| cidos nestes momentos de prova, 


am 


Herois de um dia, renovadores im- 
perterritos e iconoelastas que nos con- 
gressos dos partidos e das classes 
inimigas da sociedade privilejiada | 
fizeram pompozas declarações de 
guerra ao militarismo e solenes pro- 


Sem esperar nem atender no jesto 
heroico ot cobarde dos camaradas, à 
atitude propria dos revolucionarios 
era e deve set à greve joral, a te- 
vulta. ou, quêndo menos, a dezerção. 
Mas, com ans lojica verdadeiramen- 
te paradoxal, alguns dizem que não 
devemos, com úm jesto, que póde pa- 


camarada Carlos de Lacerda, 1º se-l| mas ha um ponto que tem para mim 
) | p 


testos de fratermidade universal, aca: 


eretario da Liga. Principiou relem- 
brando quem foi Ferrer e 6 que 6 
levor a empreender à obra que tanto 
odio lhe valeu e tanta inquietação 
ainda desperta nos arraiais dojezui- 
tismo e do capitalismo, sob enjo jugo 
de ferro & mantido o proletariado de 
todos os pitizes do mundo. 

Lembrou a corveniencia de fazer- 
se um esforço no Rio de Janeiro, 
afim de que o mais breve possivel 
abramos a nossa “escola racionalista, 
cujo local e imobiliario já se acham 
prontos, dependendo apenas a sua 
ihauguração de mais algum recurso 
com que custear certos servicos indis- 
pensaveis. 

Seguiram-se com a palavra 0s ca-| 
matadas Antonio Moreira, Fernando | 
Carvalhais, Lino Garrido, Anjelo Al- 
ves, Joaquim Lourenço de Oliveira, 
dr. Orlando Lopes, Licinio de Almei- 
da, Pedro Matera, Romen Bolleh, 
Candido Costa e Maximiano de Ma- 
cedo. 





maior valor: é, com declarações ou sem | bam de perder a cabeça e empunhar 
elas, a ação esterna do sindicato, a sua | Com entuziasmo indeseritivel a arma 
atitude em frente do patronato, do Es-| homicida que o capitalismo lhes ofe- 
tado, das instituições burguezas. | LOCE. á 

Segundo os casos, a polícia, o ezer- Contumazes combatentes pela paz, 
cito, o cleto, a majistratura intervcem proclamando o boicot, a greve jerãl 
diréta ou indiretamente no movimento |º à revolução pará obstar eficaz- 
operario, em favor, porém, do patronato, mente ns hostilidades niilitares entre 
da sociedade burgueza em jeral. Es povos irmaos, marcham neste mo- 

Qual deve ser nestes enzos o metodo | mento pata as fronteiras, sob o to- 
de ação defensiva e offensiva do sindi- | mando da aristocracia militar e ás 
cato? Deve, como fazem os birguezes, | ordens das castas últra esploradoras 
atacar os individuos que as compõem ou! € reseinonarias à rezolver com pol- 
atacal-as em blóco, em teze, fazendo a | Vorh e aço os grandes problemas dá 
analize e a critica necessaria para des- |lberdade e da civilização! 
truir o seu prestijio e a sua força. Deve, Os enbversivos, quazi todos prole- 
para atacar o patronato, criticar o sis-| tarlos republicanos, socialistas, sih- 
tema do salariato e o direito de proprie- | dicalistas e anarquistas, vão encon- 
dade priváda, que é a baze da escravidão trar-so nos enmpos cor os seus tom- 
economica 2 penheiros de classes e de idéas, mas, 

Na luta contra as instituições burgite- | desta vez; não é púxa se entregarem 
zas deve, além de critical-as como clas | 4 manifestações de fraternal interna- 
ses parazitarias e patronais, descobrir as cidnanamas a sim para se trucidarem 
suas mentiras, destruir os euss sofismas mrtnamente : 
politicos ou relíjiozos e dar a conhecer!  Guindos por uma corrente de opi- 





A senhorita Elvira Boni recitou n | à sta influencia moral, coercitiva, es-| iões, eofismaticas, difundidas pleto 


belissima poezia de Hermes Fontes 
— Aves Humanitas, sendo ao termi- 
nat iauito aplaudida. 


plicár a sua historia de crimes e de in- | reargente pela imprensa burgueza, 
famias? pelas, escolas e pelos oradores assa- 
Eu crelo que sim. Inrindos, entre os quais se encontram 

| alguns traidores dos ideáis que per. 


recer uma traição, provocar contra 
nós as irás populares, devemos dei- 
xár-nos ir na onda irreflexiva da 
chustma imbecil, aplatidindo a guer- 
ra, em obedienciá ao maior número. 

Malato diz que devetnos defender 
a Franca, porque é o baluarte das ti- 
berdades conquistadas. 

Alceste de Ambris afirma que é 
lojico e justo defender à Ttalia em 
caso de ser esta invadida pela Aus- 
tria. 

Falam como fiúriozos nacionalis- 
tas, como patriotas consnmados. 
Com sias palavras destroem todo o 
son passado de idealistas c de revo: 
lntionarios! 

Os camaradas do Les Temps Nou» 
teor defendem o governo francez, 
inocentando-o da responsabilidade 
aue The cabe no atital conflito e pe- 
dem para a grande Alemanha q be 
leza fe uma república. Estes arrou 
bos de elogtteneia são de tal efeito 
e maghitude alte checam és nuvens 
é nos fazem jirar como um pião, para 
deixar-nos cair a primo e sem vida. 

Onde está à rabeca dos subversi- 


vos, dos revolueionarios e idenlistas! 


Prrmvrivo Sosuzs 








A VOZ DO TRABALHADOR 























RELATOLIOS APREZENTADOS 
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DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 
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Ao 


Segundo Congresso 


Operario Brazileiro 


REUNIDO DE 8 A 13 Di SETEMBRO DE 1913 


União Jeral dos Pintóres 
1 | 


A União Jerúl dos Pintores não | 
tem um passado de que se possa fa- 
gor ui lotigo é brilháhte historico, 
pois que a sua fundrcão é de recente 
data, podendo mesrmiy dizer-se, sem 
grande receio de errar, que apenas 
de ha pouco tempo saíu do seu pe- 
riodo embrionario. 

Data a sua fundação de 4 de ou- 
tubro de 1912, acompanhando a fra- 
cassada greve então promovida pelos 
esticadores. 

Partiu a iniciativa para a funda- 
ção da União Jeral dos Pintores de 
alguns, poutos mas denodados, com- 
panheiros de classe, que lançaram 
suas bazes sobre as doutrinas sindi- 
calistas, de etijas norinas não se tem 
afastado até hoje, tendo como pro- 
grama principal a rezistencia ao ca- 
pitalismo é ás elasses constituídas 
em“ sanguesugas do proletariado, 

itenlizou a sua primeira sessão 
preparatoria á rua Marechal Floria- 
no n. 118, a 4 de outubro de 1912, 
tendo comparecido á mesma aproxi- 
madamente 35 companheiros. 

Mantém atualmente relações e 
gorrespondencia com diferentes asso- 
ciações, por intermedio da Federa- 
ção Operaria do Rio de Janeiro, e 
diretamente com as associações cone 
Jeneres nos Estados de Pernambico, 
8. Paulo e Rio Grande do Sul. 

“A Tnião Jeral dos Pintores man- 
têm igualmente relações com as as- 
sociações das classes de construção 
civil, afim de, em comum ácordo, 
fundar-se- a federarão das mesmas. 

Tem a. União Jeral dos Pintores 
concorrido com uma quota mensal 
para auciliar a publicação do orgem 
da Confederação Operaria Brazi- 
letra, 4 Voz do Trabalhador, assim 
como concorreu para 4 Guerra So- 
cial, que em tempo se publicou. 

Q numero de socios quotizantes é 
muito reduzido, mas, atentas as eir- 
cunstancias da curta ezistencia da 
U. J. dos P. e as condições da classe 
qlazi refratárias ho meio associa- 
tivo, este numero reduzido já tem 
alguma significação como elemento 
de combate. 


II 


- Espomos, a seguir, us condições 
economicas em que utuulmente se 
encontra a clusso «os pintores de lizo 
vu brochantes. 

O salario médio para homens é de 
5$500, que, multiplicados por uma 
média musal de 20 dias utilizaveis, 
dao uma mensalidade de 1108000. 

Lespeza média mensal para sol- 
toiros + 


Er 


658000 
208000 


Alimentação .......es 
Aliguel de caza ........ 
£*assajens de trem ou de 
bonde a Pos d 
Aquizição e. conservação 
de calçado . SU, 
Fumo, tosforos e quero- 
zene LS RO 
Lavajem de roupas e en- 
gomada secure bicdcas 
Aquizição de roupas bran- 
cas para diferentes uzos 
domesticos ou diarios.. 
Aquizição, limpeza e con- 
servação de roupas, cal- 
çados e ferramenta de 
CENDAIRO:? oc n ls o nao é 
Despeza com barbeiro... 
Aquizição dim terno de 
fazenda: um pouco, £o- 
frivel para os dias sole- 
nes; 2 chapéus e gra- 
vatas (anualmente 1408; 
— por mez:) 
Despeza para a compra 
duma folha diaria 
(pelo menos para ver 
o palpite do dia) 
Despeza — estraordinaria, 
-a que só poderá esqui- 
var-se quem fôr frade... 


128000 


vencendo 


7$000 


ES apê 94000 


58000 


78000 


28500 
&700 


118660 


38000 





de- pedira ....a....3-: 1538000 
Dois ternos para uzo 
diario, sua limpeza e 
- conservação  ( anuel- 
mente 408; por mez:) 38338 
Medico e farmacia..... 38000 
Total .:..... 1658199 


Por este confronto se vê que a Te 
ceita é de 110% ménsais é 4 despeza 
séria de 1658199, o que dá um de 
fict de 558199. 

Quão dura é a realidade destes 
algarismos e quanta privação, quanta 
mizeria, quanta fome material e 
móral não reprezentam? Mas tudo 
isto. 6 nada si estabelecermos um 


[quadro comparativo das despezas a 
"que será forçudo o opérario que con- 


sutui famiha... 
Preíctimos não lhe totar, pará não 


| terinos, dettionstrado por algarismos, 


sob tmossos olhos, o horrivel acervo 
de dores, de angustias, de lares em 
que falta o pão e o dgazalho, a luz 
é tu histrúção. ; 

Não nos alongarenios tambem so- 
bre o trabalho do aprendizado, em 
que os jornais dos menores (quando 
estes são remunerados) regulam de 
1 a 18500, 

A jornada do pintor de lizo regula 
de 10 a 10 1/2 horks, tendo pata o 
almoço 3/4 de hora e para o café 
(nem senipre) 10 mimitos ot 15. 

Das condições de instrução entre 
a classe não falaremos, porque, não 
dispondo o operario nem de tempo, 
nem de recursos para se instruir e 
educar seus filhos, rezúlta que a 


maior parte dos que a compõem vê-se | 


cotistitui 





privada da luz das 25 letras do alfa. | 


beto. 

Julgamos que a principal cauza 
dos males que infelicitam esta classe, 
bem digna de melhor sorte, é a falta 
daquele apoio que já Arquimedes 
pedia pata a sun tlavantr Imajina- 
ria, com a quel se propunha deslo- 
locar a terra do sen eixo. 

O ponto de apoio reclamado por 
Arquimedes, nós o encontramos para 
regolver o problema universal do pro- 
letariado: é a organização. Só pela 
organização poderão as classes traba- 
lhadoras defender os seus direitos 
sempre postergados, 

O dilema atual é este: ou sindi- 
eslismo ou mizeria! 


A comissão 


Ladrilhos e Mozaicos 


Foi fundado este Sindicato em 22º 


de abril de 1906, sendo seu iniciador 
o companheiro Felix Beatriz San- 
gurin. 

A sua primeira assembléia so rea- 
lizou na séde da Sociedade dos 'Pra- 
balhadores em Carvão e Mineral. 

No mesmo dia da sua fundação, 

foi este levado ao conhecimento do 
Primeiro Congresso Operario Brazi- 
leiro, então reunido nesta cidade, o 
qual proclimou a fundação do pri- 
meiro sindicato operario no Rio de 
Janeiro. 
. Pucos dias depois, como consta nó 
livro de atas, em assembléia jeral 
e estraordinaria foi delibetado, por 
maioria de votos, apoiarse moral é 
materialmente os trabalhadores em 
greve da Paulista: a classe se de- 
clarou em greve de solidariedade. 

Declarou-se uma greve na fabrica 
de ladrilhos da rua do Lavradio, por 
terem os patrões baixado a tabela 
de preços; uma comissão do Sindi- 
cato foi a entender-se com os patrões, 
sendo quazi atendida, porém a greve 
fracossou devido nos compênheiros 
grevistas comparecerem ao trabalho 
sem esperar qualquer deoizão do 
Sindicato. 

Enviou-se um oficio ao dono da 
fabrica de Cimento e Ferro, regue 
rendo o descânço dominical e o pa- 
gamento pontual, sendo o requeri- 
mento atendido, 

Mandaram-se diversos oficios á 
fabrica de ladrilhos do sr. Borjes, á 





rua do Senado, pedindo aumento de | ad 
preços nos rholdes e modificação no | tarismo. 


material, Não sendo o pedido aten- 
dido, deliberou-se, em assembléia je- 
rel e estraordinaria da classe, pro- 
mover a boicotajem da referida fa- 
brica. Com este fim boletins foram 
impressos e espalhados e pregados 
pelas paredes c cazas em construção 
nesta cidade. 

Passados alguns mezes, “a aludida 
fabrica faliu, não se sabendo ao certo 
si tal falencia foi ou não devido á 
boicotajem. 

À caza de Meireles & Barbeito, com 
fabricas de ladrilhos á rua de São 


| Cristovam, oficiou a este Sindiento 


requerendo oficiais fabricantes. A 
caga Reis & Brito, com fabrica á rua 
do Rinchuelo n. 84, tanbem oficiou 
a este Sindicato pedindo oficiais e 
aumentando 400 réis por molde. 
Tudo isto foi rezultante da nossa 
organização, 

No ano de 1909, lutando com um 
periodo de decadencia, o nosso Sin- 
dieito foi obrigado a encostar-se, 
devido á falta de numero legal de 
socios, como mareavam os estatutos, 
Isto se deu no mez de julho de 1909. 

Em 21 de junho de 1913, devido á 
fracassou devido aos companheiros 
foi o Sindicato reorganizado, con- 
tando atualmente 120 socios, que 


| gados 


[Sim a entender a continuncão, 


uma maioria da classe 

pouco mimeroza dos lúlrilheiros. 
São delegados ao Segundo Con- 

gtesso Opererio Brazileiro os com- 


panhoiros Demetrio Miúnna e Fran. 
visco Brossp reli. 


A comissão 





BILHETE POSTAL 


Ao camutada Adolfo Patlista: 
Saudáções. 

Sim, à burghezia hoje ijos mantém 
opriínidos com o pezo dos seis mi- 
lhões ugurpados a centenas de jera- 
ções) mts Hós, os que sofremos as 
conteqtietttias deste rejimen de espo- 
linção capitalista, havemos de cobrar 
tido isso e mais os juros. 

Não está lonje o dia em que o povo 
trabalhador, canicado de sofrer as vi- 
lanias e injustiças duma sociedide 
czecravel, faça cair de roldão tronos, 
carceres e altares. 

A policia de Santos ha de ter a 
sua conta na imedida que já está à 
transbordar. 

Avante pelo povo! Viva a liber- 
dade! 

Santos, outubro de 1914, — Ma- 
nvel Pordigão. 








e 


RACIOCINANDO 


A vida, para 
criatítras, é 


ra a maior parte das 
tia incompleta, imperfeita 
viciada; os homens, num completo 
eúgáno, continuam ma pratica do 
mál, voino linitivo aos seus sofrimen- 
tos; não se atrevem a particar atos 
que os conduzam ao bem, sem atentar 
contre à sua propria liberdads e 
contra à de estranhos, 

Na luta pela ezistencia são empre- 

esforços cobrehumanos sem 
que tim rezuliado pratico, satisfato- 
Ho, nos venha provar a razão da sná 
iplicação. 

À força dos que“trabalham esgo- 
ta-se, as enerjias desaparecem, sem 
que uma melhoria de vida se mani. 
este ante os nossos olhos, dando as. 

. . nu 
muito tempo ainda, da mesma fibra 
de mizoria e decadencia da especie. 

Os sêres são incompletos, falta no 


seu todo o que ha de mais belo e 
mais nobre na vida natural; tão se 
strevem a imitar “ 


a im à natureza que 
titinca está queta, nunca volta atraz, 


ed ponei o sentido de aper- 

- es educação pata 
conhecer e prégar a verdade, à ravo. 
lução sã e humana contra todos os 
defeitos da atual sociedade, no sen- 
tido de a transformar numa socie- 
dade de vida e gozo para todos sem 
ececão de um só. 

À revolução, rezultado natirar Às 
evolição, ha de levar a humanidade 
do concerto intelijente, pratico e 
deeizivo, afim de substituir o atual, 
Estado por umã sociedade, na qhal 
todos sejam livres, uma sociedade 
Justa, sem entraves e limitações ao 
progresso, resta aos pioneiros dim 
ideal de igualdade e fraternidade o 
abreviamento de sua marcha e, para 
isso, é necessario prégar por todos 
os recantos do Globo a revolução, à 
lita leal e sincera contra todos os 
prejuizos humanos. 

E' precizo educar; educando se 
revoluciona; logo, sem uma educação 
preciza nada se fará que contribua 
para a libertação da humanidade es- 
cravizada, Todos os preconceitos que 
eniquilam e acabrinham o homem 
são o rezultado duma educação hipo- 
rita e baixa, cheia de sofismas e en- 
gimos, insuficiente para elevar a hu- 
manidade moral e materialmente. 

Todos os esforços se devem congre- 
gar e convergir pará o mesmo fim: 
combater — relijião, capital e mili- 


A humanidade definha-se dia a 
dia, faltalhe o pão para o estomago 
e para o cerebro; as ezijencias e re. 
quizitos da pretença eivilização mul- 


tiplicam-se, a burguezia monopoliza | 


todos os meios de produção e de con- 
sumos criando 
imensas aos que trabalham, que re- 
prezentam o maior numero na socie- 
dade; estes, sem conelencia dos di- 
reitos do seu “Eu”, sem corajem e 
rebeldia para reajir ezijindo o que 
de fato lhe pertence, acobardam-se e 
enganando-se a si proprios, vivem 
uma vida incompleta, rezolvendo to- 
das as smas questões pelo engano 
pelo sofisma. 

Os que trabalham, os que tudo 
produzem, são aqueles a quem tudo 
é negado pelos que nada produzem ; 
estes, porém, teem à Lei, legalizando 
o totibo e a forca e, garantidos à 
sombra dessa Lei, roubam impune- 
mente o rezultado dos esforços dos 
que Isbntam arrancando das entra- 
nhas da terta e o que possa e deva 
beneficiar ima sociedade que em co- 
mum contribuisse para a satisfação 
das suas necessidades. Aqueles traba- 
ham ignorantemente, sem se darem 
conta que tudo fazem e nada gozam 
e jazem na escravidão. 


a 


assim difichldades | 


Mas, não deve estar lonjé o dia em 

que os que trabalham deixarão de 
enganar-se a si proprios e que a luta 
se estabeleça unica e eseluzivamente 
entre esplorados e esploradores, que 
aquilo que a todos pertence se exija 
ie não se implore; que o lodaçal no 
qual se mergulham os inimigos do 
trabalho deixe de ter suas margens 
frequentadas, porque delas nada che- 
garam a alcançar, 

Nesse dia despertarão os que tra- 
balham; os que mourejam e são a 
verdadeira alavanca da grande ma- 
quina social, Este despertar trará 
consigo uma transformação imediata, 
necessaria na engrenajem da socie- 
dade; como consequencia desta trans- 
formação ruirão todos os feitios e 
moldes da carcomida organização 
atual, 

Tudo isto se realizará, porque é 
imensamente realizavel; em si, a na- 
tureza nol.o demonstra, de náda ser- 
virão os entraves criados ao progresso 
pela sociedade ladra que domina com 
a força ignorante o rejimen social 
vijente. Jamais se foram de impeci- 
lhos para a revolução social, as pro- 
fecias dos indolentes de má fé, faltos 
de boa vontade. 

Que os produtores se levantem: é 
o que faz faz falta; que se convençam 


que a sociedade atual atenta contra | 


a ezistencia da especie. O Estado, re- 
prezentado na Lei, é garantido pela 
orca bruta, o que constitue um crime 
'de leza-humanidade! 
Guerra ao Estado, trabalhadores... 


+ - £L 
Guerra conciente e sã, até que ele | 


dezapareça sem deixar nm só vestijio 
da sua estadia entre nós! 

Toda e qualquer fórma de governo 
atenta contra a nossa liberdade, e 
nós queremos ser livres, porque a isso 
temos direito. 

O nosso lema deve ser: combater 
os governos cônstiíuidos e não erier 
outros para os substituir, visto que 
enquanto o homem fôr mandado por 


outto não será feliz: sempre que fôr | 


governado não será livre. 


A, Movrixtio 


Mariano Ferrer 


Vitimado por uma enferinidade 
cruel que ha anos minava-lhe a ezis- 
tencia, faleceu nn nonte de 26 do 
passado o velho camarada Mariano 
Ferrer, antigo Jinotipista das ofiei- 
nas do Jornal do Comercio, é bastam- 
te conhecido entre o elemento avan- 
cado do operarindo desta enpital. 

Mariano, que sofrera ht poucos 
dias o rude golpe de perder sá de- 
dieada companheira, Carmen Ferrer, 
apoz uma operação a que fôra sub- 
metida, tomon parte ativa em varios 
movimentos de organização da classe 
grafica, tendo no palco do teatro so- 
cisl não só ensgindo muitos amado- 
res, como mesmo reprezentado com 
sta companheira, em varias peças de 
propaganda. na 

De nacionalidade espanhola, rezidia 
ele ha mais de 20 anos no Brazil, 
onde contava muitos amigos. 


CONTRA A GUERRA 


Sob o tema — A guerra, suas 
cauzas e seus rezultados, a camarada 
Juana Buela realizou na note de 
17 do passado uma conferencia nº 
salão do Centro Cosmopolita. 

A's 21 horas, perante regular nu- 
mero de assistentes, a conferencista 
dá começo á sua oração, agradecendo 
á diretoria do Centro a jentileza da 
aquiescencia do seu salão e lamenta 
não ter a ele comparecido maior nt- 
mero de espectadores, afim “de ou- 
vila nã sita Maneira de apreciar e 
julgar a enorme eatastrofe que pre- 
zentemente assola o continente euro- 
pet. R R 
| Diz Juana Buela não ser antipa- 
tica a nenhum dos paizes belijeran- 
tes, porém nota que tados os elamo- 
res se levantam contra à Alemanha, 
dizendo que a vitoria desta seria a 
derrocada da civilização e o renaei- 
mento da barbaria militar. Histo- 
| riando o serviço militar de varios 
paizes a oradora demonstra que são 
tais paizes equivalentes á Alemanha 
cuja prova temos nas diversas comis- 
sões qme se encontravam junto ao 
ezereito do kaizer, aperfeiçonndo-se 
nã infamissima atte de matár. 

Referindo-se ás recentes guerras 
da Inglaterra contra os boers, da 
França e Espanha contrá Marrocos, 
da Ttnlia contra a Tripolitania, diz 
que nenhuma deixou de praticar os 
mais abominaveis atos de crneldade 
áqueles povos que repeliam a tão de- 
cantada civilização moderna. 
| Admirada, a oradora esclaima: que 
| civilização é esta que quer pelo fogo 
| de seus eanhões e pelo aço de suas 
a obrigat povoações inteiras a 
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se submetetem ao seu dominio! o 
movel dessas carnificinas é a ambi- 
cão de dominio territorial para satis- 
facão do egoismo da elasse burgueza, 


augmentando o fausto dos senhores | 


ido capital sobre a massa trábalha- 


dora: (gue intétesse oculto tem a 
brança — pedestal da civilização e 
do progresso — pata aliut-se à Hus- 
sia, essa hação cuja historia repleta 
de sangue obreiro, tem sido o maior 
entrave às aspirações liberiadoras e 
humanitarias do povo slavo, civzo 
dum íuturo de puz e dé contordia! 

Não, o interesse da Frunça é o 
mesnio vil e odiozo interesse da Ale- 
manha: o predomínio contra os tra- 
balhadores. 

Juana Buela dezenvolve criterio- 
Ziinehte argumentos censatos sobre o 
pipel dos partidos avançados na 
toinoção, estranhando que muitos de - 
seus mais ardorozos propagandistas 
hijám, dominados por um sentimen- 
to patrio, nacionalista, rasgado todo 
o seu brilhante pássado de irreduti- 
veis inimigos da prezente organiza- 
cão social, fazendo rieste dolorozo 
momento 4 apolojiá mais absurda e 
mais incoimpreciidida do dever de, 
como iticional, prestigiar e defender 
essa mesma sociedade qe 6 à ciniza- 
dota dessa monstrhoza iniquidade 
que amencádoramente invade tolos 
os tecuhtos do otbe planetario. 

Uma lição imensa, porém, diz a 
oradora, nos traz essa tremetida hita 
que de certo servirá para melhor 
conduzir os paladinos do idesl liber- 
| tario numa propaganda mais pratica 
e menos idealista, como essa que se 
tem feito até aqui. 

Mas... sonhadora como é, sente 
que apor a tremenda catastrofe, os 
trabalhadores -compreenderão elo- 
| qtentemente t erro de setis áios e sa- 
iberão, elevados por tm setifimento 
[de solidariedade, tompenetrados dá 
sto crande culpa, vim jesto sublime 
(de Heroismo, num impeto formidável 
[de colera, esbatifar para setupre os 
iteimiveis grlbães que os oprimem. 
Lematicipando-se da Indra capitalista. 

&s ultimas palavras da propagan- 
dista hbertario foram: rhafada- com 
uma prolongade sskra de palmes pe- 
los que assistiram áquela conferen- 
(Cias 


me 


Esta apreciação que aí fica é um 
estrato rezumidissimo da importante 
pega da nossa camarada, cuja pala- 
vra clara e fucil, sem a preocupação 
de ezibicionismo. deixou à todos que 
a ouviram agradavel impressão pela 
simplicidade da fórma e abundaneia 
de argumentos. 





NO AMAZÓNAS 


Do Sindicato dos Prabalhadores 
Graficos da cidade de Belém, rece- 
bemos um comunicado de que se ha- 
viam declarado em greve o pessoal 
grafico do diario burguez Amazonas, 
por motivo de atrazo de pagamentus 
que havia ha mezes estavam efetuan- 
do cont vales, fórtma esta de paga- 
merito que traz grandes inconvenicn- 
tes ao proletariado. 

Tendostios os mencionados compa- 
nheiros do Sindicato escrito logo apoz 
detlhrada a greve, não é possivel ter 
já noticias do seu rezultado. Pode- 
mos, porém, desde já assinslar que 
houve krumiros, mas que ha tempo 
foram descobertos. 

No proximo numero daremos me- 
lhores esclarecimentos, pois a esse 
tempo já deveremos ter recebido 
mais correspondencia relatando os 
fatos tal como se passaram. 


PELOTENSES... 


TEATRO 1º DE MAIO 














Revestiu-se do melhor ezito a inau- 
gtração, a 6 de setembro, deste tea- 
tiro, itistalado no salão central da 
Caza dos Trabalhadores; não podia 
ser mais auspicioza e feliz a es 
trela do Grupo Teatral Cultura So- 
cial, f 


Abriu o espetaculo o hino Filhos 
do Povo, cantado em côro, em cena 
aberta, por varios amadores e pessoas 
amigas, de ambos os sexos. 
| Sobre o stual niomento politico, 
econoínico e social, Zenon de Almeida 
dezenvolven uma substancioza confe- 
rência, que núda deixou q dezejar. 

A seguir subiu à cena o esboço dra- 
matico — Famintos, orijinal de San- 
tos Barboza, dezempenhado pelo au- 
tor, os enmpanheiros Antonio L. da 
Silva e Lottrival Pereira e a inteli- 
jente senhorita Laila Anderson, 

O intermedio, que foi variadissimo, 
constou de puezias sociutis e entradas 
comicas é teve o seguinte desfecho: 
no papel dim soldado embriagado (O 
Automato, cetia social, de 8. Barbo: 
zi) o companheiro Jozé Monteiro de- 
clatnou: — “Eu sou úm soldado... 
Sou o operário da morte...O meu 
oficio é defender os ricos em nome 
da patria... o que quer dizer que 
sou um assassino legal... profissio- 
nal... Sou nm antomato fardado... 
E' muito triste e meu papel!... Por- 
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que será que em todos os paizes do 
mundo não se trocam as carabinas e 
os canhões pelos livros, pelas encha- 
das e pelos arados?” 

Ao que respondem dos bastidores : 

— “Mas dia virá em que os ezer- 
citos e as armadas se confraterniza- 
rão com os povos, para a conquista 
final de todas as liberdades humanas 
c então deixarás de ser assassino in- 
conciente, nunca mais serás soldado, 
tornarás a ser um homem |” 

Rompe um côro interno — A Mar- 
selheza de Fogo... o soldado tem 
adormecido em cena. A” ultima repe- 
tição do estribilho do hino, desperta, 
e, terminando este, esclama: —“Oh! 
E eu que hei de voltar... a ser ho- 
mem !” 


Terminou o bem organizado espe- 
taculo com a hilariante comedia de 
Z. de Almeida — Amores em Cristo, 
que, como o resto do programa, con- 
stituiu um verdadeiro sucesso, 

Dezempenhaçam-na os companhei- 
ros amadores: Antonio L. da Silva. 
L. Pereira, Z de Almeida, S. Bar- 
boza, Oscar Araujo, Antonio Inacio 
Martins e a senhorita L. Anderson. 

A numeroza assistencia não rega- 
teou aplauzos a todos aqueles que to- 
maram parte na educativa velada de 
propaganda. 

Abrilhantou o espetaculo a bem 
cuidada orquestra do Grupo Muzical 
Dezoito de Março. 


CONTRA A GUERRA 


A Federação Operaria de Pelotas, 
não obstante ter já lançado publica- 
mente o seu protesto contra a Lou- 
cura Burgo-Européia, não quiz con- 
servar-se alheia ao apelo lançado 
pela Confederação Operaria Brazi- 
leira e de acordo como G. D. Cul- 
tura Social, deliberou a realização de 
um espetaculo gratuito (ou por con- 
tribuição voluntaria) para o dia 13, 
afim. de, aproveitando a oportunida- 
de, aprezentar-se uma moção contra 
o flajelo, ficando assim burlada a 
ação do governo do Estado, que, vio- 
lando os chamados direitos de sobe- 
rania popular garantidos pela Mme. 
Republica, proíbe, á guiza de evitar... 
dezordens... e saques, creio eu, que 
por aqui se realizem manifestações 
de tal caráter; sim, porque, apezar 
de na camara federal se discutir a 
conflagração, o Brazil Inteirinho da 
Fonseca Machado, é neutro na ques- 
tão, lá isso é, que diabo... 

A” parte vos envio uma cópia da 
referida moção, aprovada delirante e 
entuziasticamente. 


A CRIZE DE TRABALHO 


Varias reuniões a este respeito já 
foram efetuadas e distribuidos pe- 
junos boletins-convites. 

Na ultima — 6 do corrente, de 
tarde, na séde da S. União Operaria 
— deliberou-se a publicação, em .oca- 
zião mais oportuna ainda, de um es- 
tenso manifesto, sendo sendo aberta 
uma coléta que rendeu dez mil e pou- 
cos réis (108...) para auxiliar a re- 
cerida publicação. 

Uzaram da palavra os companhei- 
ros Zenon, Eduardo Correia, Jozé 
Cisneiros e Angelo Zamorano. 

A sessão funecionou sem preziden- 
te e consequentemente sem pedimen- 
tos de palavra, correndo os trabalhos 
anarquicamente, isto é, em perfeita 
ordem. 

O “Comité Popular de Ajitação 
contra a crize” continúa reunindo-se 
regularmente. 


MEMORIAL... E COMISSÃO 


Estamos ainda á espera dos bons 
rezultados obtidos per uma comissão 
operaria (2) que de algum tempo a 
esta parte enviou ao prezidente Me- 
deiros um mendigador memorial, fa- 
lando mal da jente e implorando a 
proteção patriotica, caritativa e santa 
de 8. EX... 

Oremos! 

— Constou-nos que o sub-inten- 
dente municipal desta cidade recebeu 
com vizivel indiferença uma comis- 
são de operarios catolicos que o foi 
procurar... dovido á crize... 

Ainda bem, antes assim. 


FRANCISCO FERRER 


O G. D. €. 8. está preparando 
para o proximo dia 11 de outubro um 
ecelente espetaculo de propaganda, 
em comemoração do 5º aniversario 
do fuzilamento do inesquecivei mes- 
tre Francisco Ferrer y Guardia. 

Do programa constam hinos revo- 
lucionarios, breve conferencia, inter- 
medio e reprezentações teatrais. in- 
cluzive um sujestivo e belo entreato 
aluzivo á data, da lavra de Z. de Al- 
meida e intitulado — Ideial Fecundo. 
que finalizará com uma demonstra- 
tiva apoteeze. 


VLAN 
Pelotas — IX — 914, 


A guerra européia 


Na realidade, não se trata, como le- 
vianamente se tem atirmauo, de um 
piciio entre duas raças: a latina e a jer- 
manica. Lambem nao é o embate da de- 
mocracia com o militarismo, como com 
insistencia se tem querido fazer crer. 
Ainda o que se derime agora nos cam- 
pos da batalha não é bem uma questão 
politica ou diplomatica, nem mesmo o 
anceio de conquista. Trata-se de uma 
luta de espansão comercial e de indus- 
tria, proveniente do nosso meo de orga- 
nização captalista. O conflito atual era 
uma necessdade material na historia 
evolutiva da sociedade e das civilizações. 
Estava prevista como inevitavel e fatal, 
Mas claramente falando: na pendencia 
ora travada, ha no fundo, como em to- 
dos os grandes sucessos de todos os 
tempos e de todas as epocas, um ideal 
eminentemente economico. 
Por fais que peze aos que duvidam 
da interpretação materialista que Karl 
Max deu aos movimentos humanos, esta 
carnificina espantoza é ainda uma con- 
firmação rigoroza das doutrinas do gran- 
de pensador. E' abominavel a guerra, 
não resta duvida. Mas dentro das nos- 
sas forças sociais chegou a tornar-se 
um mal necessario, precizo á evolução, 
ao progresso economico da sociedade, 
quiçá o prenuncio de uma transforma- 
ção profunda nos modos de ser e no 
sistema de organização industrial dos 
povos. E” triste que assim suceda, nin- 
guem pode deixar de o dizer. No en- 
tanto contra fatos não ha argumentos, 
por mais inflamados e patrioticos que 
sejam, 
O que podemos esperar, penda a vito- 
ria para o lado que tiver de pender, é 
que este terrivel embate seja um grande 
passo para a bancarrota definitiva do 
capitalismo, o que valeria ao esterminio 
da guerra pela propria guerra, 
Já o czar, o sinistro imperador que 
tantas vitimas tem feito em holocauto á 
conservação do seu dominio, o respon- 
savel por jerações de homens e de mu- 
lheres na flor da vida deportados para 
a Siberia e mortas ás mãos dos verdu- 
gos, anuncia, nem mais nem menos, que 
a Polonia autonoma, embora sob um 
protetorado russo. Promete tambem aos 
israelitas o reconhecimento da liberdade 
Felijioza, porque anceiam os pobres ju- 
deus, agora ainda mais cruelmente per- 
seguidos na Russia, do que em Portugal 
no tempo de D. Manuel 1, 
São tais promessas efeitos das neces- 
sidades da guerra, a par de demonstra- 
jtivas de pavor da Revolução que no 
grande imperio tem de fatalmente esplo- 
dir, mais ano menos ano. 

- Contudo, equivalem ao reconhecimen- 
to de direitos populares e são conquis- 
tas dos principios de equidade e de ra- 
zãao. Custam rios de sangue os progres- 
sos humanos. Sempre assim aconteceu. 
Cada avanço dos povos implica um 
imenso regueiro de lagrimas e de sofri- 
-nentos. 

Mas nem tudo rezulta improficuo afi- 
nal. A' moute pavoroza e cruel seguir- 
se-á a aurora formoza e sorridente. Te- 
nhamos fé e esperança. Fala agora o 
canhão e rebrilham ao sol as espadas, 

Mas amanhã ha de gritar a sua jus- 
tiça o eterno oprimido, esse povo que 
amortalham nas fardas dos ezercitos 
quando o não sepultam nos fundos das 
minas e esfaimam com salarios que mal | 
chegam para adquirir diariamente o pe- 
daço de pão amargurado nas lobregas 
oficinas! per: 

G. LiBERTAS 

S. Christovão, 7 outubro. 


(Do Grupo Ação Libertaria “Invenci- 
veis”.) 








Associação dos Marinheiros 
e Remadores 


Em sua séde á rua Barão de São | 
Felix n. 18, comemorou no dia 23 de 
outubro o seu 16º aniversario esta 
associação, empossando na mesma 
ocazião a sua nova diretoria eleita 
a 16 do mesmo mez e que ha de di- ! 
rijir os seus destinos na jestão social 
de 1914-1915, e que ficou assim 
constituida : 

Prezidente, Petronilo Fernandes 
Guimarães; vice-prezidente, Gonçalo 
Vieira de Melo; 1º secretario, Carlos | 
Perfeito; 2º secretario, Aduzindo 
Ferreira de Sá: tezoureiro, Antonio 
Reis Leal; procurador, Antonio Ma- 
nuel Santos; bibliotecario, Antonio 
Mendes Costa. 

A Confederação Operaria Brazil. 
leirae 4 Voz do Trabalhador acha- : 
vam-se reprezentadas pelo secretario ! 
jeral, Antonio Moreira, estando tam- 
bem reprezentadas a Federação Ope- 
raria do Rio de Janeiro, Liga F. dos 
E. em Padarias e as associações que 
reprezentam os trabalhadores do li- 
toral: Estivadores, Carvoeiros, Tra- 


picheiros, Catraeiros, Empregados em |, 


Camaras, Foguistas, Carroceiros, 
Maquinistas Terrestres, Circulo dos 
Operarios da União, ete., etc. 

Sentimos não dispor de espaço para 
minuciozamente relatarmos os agra- 
| 


| daveis momentos que nos proporcio- 


naram os companheiros marinheiros 
e remadores. Não terminaremos, po- 
rém, esta breve noticia sem rejistrar- 
mos um fato que de certo deveria ter 
calado no espirito de algumas asso- 
ciações ali reprezentadas. Uma re- 
união só de operarios, tendo a pre- 
zença de suas companheiras opera- 
rias, e mezas constituidas por seus 
diretores que se compenetraram a 
tempo que só a eles pertencem os 
logares de honra; prezidida a sessão 
pelo seu advogado Gregorio Seabra, 
que em todas as associações operarias 
em que ezerce a sua profissão nunca 
se emiscuiu nos assuntos sociais da 
coletividade, porque é o primeiro a 
declarar que em questão de reivindi- 
cações é ao operario que compete es- 
tudar e rezolver como ha de agir. 


Publicações revolucionarias 


Contos rebeldes é o titulo de um 
folhetozinho contendo uma serie de 
oito contos de propaganda, de auto- 
ria do companheiro Santos Barboza, 
cuja edição se acha em preparação, 
em Porto Alegre. 

O aludido irabalho trará um pe- 
queno pretacio do companheiro Ceci- 
ho Vilar. alii 

Dirjir toda correspondencia a res- 
peito a Secilio Vilar, rua Grongalves 
Vias 50, Porto Alegre, Rio (Grande 
do Sul, 5 MU atgaada 

Pede-se a transcrição desta noticia 
nos jornais amigos, 

— “Tambem o companheiro Zenon 
de Almeida tenciona publicar a bela 
conferencia que realizou na noute de 
6 do mez de setembro findo, por 
ocazião da inauguração do Leairo 
Lrimeiro de Maio, em Pelotus, sobre 
o momento economico-politico-social, 
que ora convulsiona a humanidade. 





A civilização. tranco-russa... 


keproduzimos, 8 seguir, dous trechos 
duma coresponaencia de Medeiros e Al- 
buquerque enviada para 4 Nouie, ondç 
io: publicada a Y de outubro. Eles se re- 
icreum a greve ezistente na iussia no 
momento da vizia do prezidente da 
trança ao tzar. k dispensam quaisquer 
-viugimarios, 


evo cons nuno nona cosa nano sus 


“Um fato interessante se passava, 
enquanto o sr. Poincaré recebia as 
maiores manifestações do mundo ofi- 
cial, Uma greve formidavel ajitava 
os quarteirões pobres da cidade. 
Para lá vi eu passar, a cavalo, um 
batalhão de cossacos — a guarda fi- 
delissima do imperador. E essa guar- 
da ia reprimir a ajitação a chicote, 
segundo o seu costume. 

A greve não era banal. Em pri- 
meiro lugar reunia mais de 100.000 
operarios — o que bastaria para a 
tornar respeitavel. Depois, estendia- 
se desde o sul, das rejiões de Caucazo 
onde nacera, até a capital, Por ul- 
timo, tinha um caráter nitidamente, 
escluzivamente politico: era só desti- 
nada a protestar contra a recepção 
do sr, Poincaré. 

O partido socialista russo censura 
à França ser 4 protetora do czarismo. 
À censura tem uma certa razão de 
ser. De fato, si a França não tivesse 
feito numerozos emprestimos á Rus- 
sia, a crize interior já teria levado 
á revolução. Mas, por outro ladv, a 
krança nada tem que ver com as in- 
stituições internas do paiz, ao qual 
necessidades da politica internacio- 
nal a levaram a aliar-se. 


rões populares, em que os grevistas 
estavam acuados pelas forças dos 
cossacos. Não pude. Barrajens de 
soldados não permitiam. 

Achei um oficial — e esse era um 
colosso — delicadissimo, que me de- 
clarou ser impossivel ir mais adiante. 

— E si eu, por intermedio da mi- 
nha legação, pedir uma permissão 
especial ao chefe de policia? 

— Não lhe darão. 

E espoz-me que outros colegas já 
o tinham tentado inutilmente. 

De fato, no salão do hotel, conver- 
sando com alguns deles e com um dos 
meus companheiros de meza, todos 
me disseram que a policia não re- 
cuzava categoricamente a ninguem. 
Funcionarios polidos, rizonhos, ama- 
bilissimos prometiam que tudo se ia 
fazer. Mas faltava o chefe para assi- 
nar... Faltava o sub-chefe para exa- 
minar o cazo... Era precizo, para & 
regularidade administrativa, ouvir a 
secção tal ou qual... Tudo isso pe- 


idia horas, — horas que dariam, so- 


madas, dias inteiros, ou si alguem 
quizesse ir até o fim, semanas e me- 


Nunca uma negativa clara e ter- 
minante. Promessas, adiamentos, di- 
lações bnrocraticas. Ninguem pene- 
rara no lado da cidade, em que tan- 
tos milhares de operarios, encurrala- 
dos em meia duzia de ruas, rujiam 
de dôr e colera, contidos pela bruta- 
lidade dos chicotes dos cossacos.” 


U sindicato e seus 
diversos aspectos 


Conferencia realizada Ro Centro 
Galego gelo comp. Zenon de Almeida, 
por ocazião do festival promovido 
pelo Sindicato dos Sapateiros, ma 
noite de 21 de março, em comemora- 
ção ao sexto aniversario de sua fun- 
dação. 


(Concluzão) ei 


dente e que vem se mantendo ha 6 anos 
firme no seu posto, durante os quais 
tem sustentado diversas lutas contra 
os patrões, vencendo-as na maior parte 
das vezes e conseguindo melhorias que 
se a classe hoje não goza é porque não 
sabe manter os direitos conquistados 
aos patrões que os uzurpa na primeira 
ocazião propicia. : 

Sim, trabalhadores! Organizai- 
vos novamente, deixando a politica, 
a beneficencia, o mutualismo e O co- 
operativismo, que nada vos adianta- 
rão, e adotai a ação diréta, pois po- 
deis estar certos que a emancipação 
dos trabalhadores será obra dos pro- 
prios trabalhadores! 

Uni-vos, companheiros! Uni-vos 
aos que já estão na liça para mar- 
char triunfantes na senda de nossas 
conquistas até readquirirmos tudo o 
que de direito vos pertence, até fazer 
dezaparecer o rico que vos oprime, 
o patrão que vos esplora, O tirano 
que vos governa, até destruir o clero, 
o capital e o Estado com todo o seu 
cortejo de injustiças e de mizerias, 
organizando a humanidade só de 
trabalhadores, sem ezercito, sem go 
verno e sem leis, até conseguirmos que 
não hajam senhores nem escravos, 
ladrões nem roubadós, onde todos go- 
zem plenamente todos os seus direi- 
tos. 

Uni-vos com os trabalhadores de 
todo o mundo, para um dia destruir 
o inutil e apoderar-se do util, porque 
o que ha sobre a terra é obra vossa, 
pertence-vos, e vós tendes direito de 
gozar tudo o que a riqueza social vos 
possa proporcionar! 


Sim, vós tendes direito a tudo, 
“porque somente pelo fato de nacer 
cada um de vós tem o direito de 
viver e de ser feliz”. (1) 


Entretanto este direito de gozar 
e mover-se livremente no espaço é 
contestado a milhões de sêres huma- 
nos, que nãv" podem mover-se em 
sentido algum porque em toda parte 
encontram o aviso: “Não entrai 
neste campo que é de fulano; não an- 
dai naquele bosque — pertence 4 
cicrano; não colhei estes frutos, não 
pescai, estes peixes que são de pro- 
priedade de beltrano.” E se os dezer- 
dados perguntam : “ Mas então, o que 
temos nós, qual é a nossa proprie- 
dade.” “Nada — lhe respondem — 
Vós não tendes nada”. E se tornam 
a perguntar: “Mas então o que fa- 
zemos para viver si não temos 
nada?” *“Podeis viver'— lhes respon- 
tem — porque os ricos são bons, 
porque permitem que vos alimenteis 
com < seu pão, porque vos permitem 
beber sua agua, e vós deveis ficar 
mfinitamente gratos, pois que vossa 
vida, como tudo nos pertence.” 


Vós deveis arrastar o pezo horren- 
do das vossas mizerias, produzir 
para que outros consumam, traba- 
lhar para que outros vivam no ocio, 
morrer de fome para que outros mor- 
ram de indijestão. Mas, não! Não 
são estes os nossos direitos! Nós te- 
mos o direito de percorrer com as 
nossas pernas todo o espaço que pos- 
samos percorrer; para os nossos pul- 
mões todo o ar que possamos respi- 
rar; para o nosso estomago toda a 
nutrição que possamos dijerir; para 
o nosso cerebro tudo o que possamos 
conceber e assimilar; para a nossa 
faculdade de elocução tudo aquilo 
que possamos dizer; para os nossos 
ouvidos tudo o que possamos ouvir; 
e temos direito a tudo isso porque é 
tudo isso que constitue a vida, & 
qual o direito de cada um deve Ber 
soberano ! 


Estes são os verdadeiros direitos 
do homem. Ninguem precizou decre- 
talos, porque estes ezistem comu 
eziste 0 sol. 

Estes não estão escritos em nenhu- 
ma constituição, em nenhuma lei; 
mas estão escritos em caratéres im- 
deleveis no grande livro da Natu- 
reza, e são imprescritiveis. 

Mas estes direitos nos são nega 
dos! 

E' precizo, pois, que nos revolte- 
mos e que esta revolta comece pelo 
Sindicato, para, lutando sempre, le- 
var a verdaão a muitos outros ho- 
mens que continuarão a nossa obra 
ininterruptamente, e que os condu. 
zirá ao fim. E dia virá em que o 
astro que doira as messes resplande 
cerá majestoso sobre uma humani- 


(1) Etlevant. 


dade sem ezercito, sem canhões, sem 
frontesras, sem barreiras, sem pri- 
zões, sem majistratura, sem policia, 
sem lei e sem Deus, livre enfim inte- 
lectual e fizicamente, e os homens 
reconciliados consigo mesmo e com & 
Natureza, poderão, em universal 
harmonia, estinguir a sua sêdo de 
justiça! 

Que importa que esta aurora 
seja ruborizada pelo clarão do incen- 
dio! Que importa que na 
desse grande dia a tempestade seja 
tempestade de sangue! À tempestade 
tambem é util para purificar o ar. 
O sol é mais brilhante depois do ven- 
daval! 

E ele surjirá, resplandecerá, como 
nunca ainda foi fuljidio e belo o 
majestozo sol da Liberdade! 

E a humanidade será feliz! 

Então cada um alimentará sua fe- 
licidade com a felicidade de todos! 

O homem livre sobre a terra livre 
poderá marchar sem impecilhos, de 
conquista em conquista, em proveito 
de todos, até ás infinitas rejiões da 
perfetibilidade moral e economica! 

A” luta, pois; á-organização! 


Subscrição de 100 réis 


Quantia publicada........... 
290-Antonio Ferreira do Nas- 
cimento 
158—Manuel 
210-Euclides odrigues....... 
148-Sociedade U. de R. dos 
T. A. e Carregadores..... 
212—Maria de Moura........ 
144-Jozé Neri da Silva..... 
189-Amaro Francisco Araujo 
21i—Pedro Andrade Lira.... 
213-Pedro Andrade Lira..... 
105--Manuel Gomes da Costa 
104-—Julio Fraga.........0.. 
103—Julio Fraga.......c.es ces. 
109-—Constantino Machado... 
112—Jozé Augusto de Paula.. 
106--Jozé Vidal............0 
108—Aquilino Lopes......... 
107—Lino Garrido........e.. 
110—Celestino Gomes da Silva 
lii—Joaquim Gomes........ 
100—Jozé Pereira Lopes Filho 
99-Manuel Bernardino Pe- 
Cdr PERES LIA CEE ES 
101i-—Alfredo U. Machado.... 
101—Heitor D. dos Santos.... 
ar . 
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Nota, — O total destas listas já en- 
trou no balancete publicado no n. 63... 
Só por esquecimento deixaram de ser as 
listas então mencionadas. Fizemol-o em 
tempo, para os devidos efeitos. 








BILHETES E RECADOS 


União dos Canteiros, S. Paulo — 
Recebida a importancia. Não ha que 
desculpar. Seguiram os recibos. Sau- 
dações. : 

José Francisco de Mello, Jaboatão 
— Seguu oficio. No mesmo dá as 
esplicações. A remessa foi aumen- 
tada, Recebido os selos. Saude. 

União Operaria, Juiz de Fóra — 
Já foi acuzado por carta o recebi- 
mento do dinheiro. Receberam? Se- 
guiu nova carta. Saude. 

Jozé Elias, Baía — Recebida a 
earta por intermedio do Rozendo. À 
coiza está encrencada. Enfim, vamos 
ver se é possivel. Saudações de todos. 

Luiz Furtado, Petropolis — Rece- 
bemos a importancia. Fizemos entre- 
ga à Federação. Saudações. 

Eduardo Guerra, Belém — Rece- 
beste uma carta na qual falava sobre 
a carta rejistrada sem valor? Escre- 
va-nos. Saude. 

Pedro Colli, Ponta Grossa — Con- 
tinuaremos a enviar 50 ezemplares, 
não ha motivo para diminuir. Saude. 

Damião Garcia, Campinas — Tor- 
mamos nota do endereço da Liga. 
Saudações. 

Antonio Gonçalves de Araujo, Ca- 
pital — O teu artiguete não póde 
sair, está... Saudações, 

Neno Vasco, Lisboa — Assim que 
a publicação da V. do T. esteja re- 
gularizada, o que se dará em breve, 
começaremos a publicar o teu traba- 
lho. O intervalo de 1 mez é um pouco 
longo, não achas? Mas contamos, 
dentro em pouco pôr o periodico ou- 
tra vez ás quinzenss. Paciencia, 
pois... Saudamos-te cordialmente, 


. 





